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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objeto de estudo o Programa Ciência Sem Fronteiras – 

CsF – e sua implementação na Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC – no campus 

da Trindade. O estudo tem como objetivo verificar os procedimentos para validação de 

disciplinas, analisar a relação entre os departamentos de ensino da UFSC e Secretaria de 

Relações Internacionais – SINTER – com relação ao CsF. Partimos do referencial de Pierre 

Bourdieu para pensar o CsF como um campo em construção e quais as estratégias em jogo. 

Esta pesquisa prentendeu descrever e avaliar a implementação deste programa através dos 

atores envolvidos no CsF neste campus. Com este intuito, foram realizadas dez entrevistas 

com os coordenadores dos cursos de graduação. A análise das entrevistas mostra que mesmo 

o programa CsF sendo uma oportunidade única, existe a necessidade de maior organização, 

principalmente interna às universidades brasileiras que enviam alunos para universidades no 

exterior. Os desafios citados pelos coordenadores vão desde a falta de conhecimento de 

quantos de seus alunos praticam ou praticaram essa mobilidade até as limitações jurídicas 

para o procedimento de validação, mesmo que ela não surja como questão chave.  
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